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RESUMO

Este trabalho aborda pesquisas sobre a contaminação dos recursos hídricos através da

indústria têxtil. A presença de corantes gerados pela indústria em ambientes aquáticos causa

danos ao meio ambiente. Devido a essa problemática o objetivo deste trabalho foi realizar um

estudo comparativo sobre os achados de três pesquisas em relação a contaminação dos

recursos hídricos na indústria têxtil e técnicas de análises para o seu tratamento. Portanto, os

trabalhos escolhidos foram, Fotocatálise solar heterogênea em efluente oriundo de indústrias

têxteis, Catalisadores à base de Nióbio na fotocatálise visando a degradação de corantes da

indústria têxtil, e o Uso de ozônio para o tratamento de águas contaminadas com corantes.

Foram comparadas as entre elas as técnicas para degradação de corantes da indústria têxtil

visando observar qual obteve melhor desempenho. A ozonização se mostrou eficaz

principalmente na solução azul de metileno que obteve 99% de degradação e também a

fotocatálise solar.

Palavras chaves: Indústria têxtil. Contaminação. Recursos hídricos. Fotocatálise.

Ozonização.



ABSTRACT

This work deals with research on the contamination of water resources through the textile
industry. The presence of dyes generated by the industry in aquatic environments causes
damage to the environment. Due to this problem, the objective of this work was to carry out a
comparative study on the findings of three researches in relation to the contamination of water
resources in the textile industry and analysis techniques for its treatment. Therefore, the
chosen works were, Heterogeneous solar photocatalysis in effluent from textile industries,
Catalysts based on Niobium in photocatalysis aiming at the degradation of dyes in the textile
industry, and Use of ozone for the treatment of water contaminated with dyes. The techniques
for degrading dyes in the textile industry were compared between them in order to observe
which had the best performance. The ozonation proved to be effective mainly in the
methylene blue solution that obtained 99% of degradation and also the solar photocatalysis.

Keywords: Textile industry. Contamination. Water resources. Photocatalysis. Ozonation.
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1. INTRODUÇÃO

A contaminação dos recursos hídricos é um obstáculo socioambiental de interesse

global na sociedade moderna. Os níveis crescentes de descargas de águas não tratadas, ou

mesmo relativamente cuidada em estações de esgoto, são problemas ambientais

progressivamente mais graves e impactam a saúde humana, podendo causar efeitos

mutagênicos e carcinogênicos no organismo (FRANÇA et al., 2016). Normalmente, a

descarga de poluentes orgânicos é produzida no refino de petróleo, processamento têxtil e

manufatura de produtos químicos, que provocam destruições à biota aquática e a saúde da

humanidade (OLIVEIRA et al., 2012; CHEQUER et al., 2013).

A indústria têxtil gera efluentes que muitas vezes são descartados de forma

inadequada, com ausência de tratamento, o que pode levar a diminuição do oxigênio nos

corpos hídricos, causando danos ao meio ambiente. A presença de corantes gerados pela

indústria em ambientes aquáticos, dificulta a entrada da luz solar nos níveis mais profundos,

alterando o meio, a qualidade dessa água e causando assim efeitos tóxicos para aquele

ecossistema (ALMEIDA; DILARRI; CORSO, 2018).

Sabe-se da existência de várias técnicas já estabelecidas para o tratamento da água

gerada pela indústria têxtil tais como: tratamento biológico, técnicas eletroquímicas,

adsorção e oxidação. A fotocatálise tem um papel importante na descontaminação de

efluentes por ser um método rápido e eficiente proporcionando a completa mineralização de

contaminantes. Não gera intermediários nocivos, mesmo utilizando espécies altamente

oxidantes como radicais hidroxilas (HAMEED et al., 2009).

Além da fotocatálise à existência da ozonização que em conjunto com o POAs tais

como O3 /UV, O3 /H2O2 O3 / TiO2 vem se tornando uma alternativa viável para a

descontaminação de recursos hídricos de origem têxtil. Ele tem a possibilidade de ser

produzido de três maneiras fundamentais, são elas: eletrólise, radiação ultravioleta e

descarga corona. Quando se deseja produzir em larga escala se utiliza o efeito corona que é

basicamente uma técnica de descarga eletrostática em razão da ionização de uma substância

isolante (PAULA, 2021).

O ozônio tem a capacidade de reagir com diversos compostos orgânicos, em virtude

especialmente do seu elevado potencial de oxidação. Porém alguns corantes que têm o

cloro em sua composição reagem vagarosamente com o ozônio molecular. Em algumas

condições leva a formação do radical hidroxila que tem maior potencial de oxidação
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conseguindo assim, ser mais eficiente no tratamento de degradação (ALMEIDA;

ASSALIN; ROSA, 2004).

2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

➢ Realizar um estudo comparativo sobre os achados de três pesquisas em relação a

contaminação dos recursos hídricos na indústria têxtil e técnicas de análises para o seu

tratamento;

2.2 Objetivos específicos

➢ Investigar os tipos de contaminação dos recursos hídricos na indústria têxtil;

➢ Estudar as técnicas de análises a serem feitas no processo de tratamento dos recursos

hídricos na indústria têxtil;

➢ Comparar as técnicas de análises e resultados dos estudos selecionados no processo de

tratamento dos recursos hídricos na indústria têxtil.
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3. CAPÍTULO 1 – EMBASAMENTO TEÓRICO

Neste capítulo serão abordados os tipos de contaminação gerados pela indústria têxtil

nos efluentes, as técnicas para degradação e os tipos de corantes mais utilizados.

3.1 Principais contaminações geradas pela indústria têxtil

A contaminação gerada por esse setor vem crescendo a cada ano, o que preocupa a

sociedade como um todo. Devido ao crescimento rápido dessa indústria os efluentes

produzidos nesse meio são cada vez mais intensos, por conseguinte a poluição dos recursos

hídricos também se impulsionou acarretando danos ao meio ambiente (BATISTA, 2022).

A indústria têxtil é o segundo setor que mais polui, emitindo aproximadamente de 8 a

10% das emissões globais de gases de efeito estufa. Essas emissões de gases acontecem

devido ao transporte das mercadorias, criação de animais (lã e couro), tipo de fibra utilizada,

da necessidade energética e do consumo de água. (ZOZ, 2020).

O Brasil tem um forte setor têxtil e emprega cerca de 1,36 milhão de pessoas.

Obteve-se no ano de 2020 segundo a Associação Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT) 161

bilhões de faturamento, sendo fundamental para a economia do país e está entre os quatro

maiores produtores de malhas do mundo. Porém, é um dos que mais geram resíduos, o

equivalente a cerca de 175 mil toneladas por ano, ocasionando danos ao meio ambiente

(ABIT, 2022).

Na indústria têxtil há uma variedade de contaminantes que poluem o meio, dentre

esses os principais são os corantes não fixados nas fibras, produtos auxiliares do processo de

tingimento, agentes de engomagem e os tensoativos provenientes da lavagem. Ademais na

cadeia de produção têxtil há diversos procedimentos que geram resíduos sólidos, efluentes

líquidos e gasosos (CAMPOS, 2018).

A contaminação dos efluentes se dá geralmente pelo descarte inadequado de corantes

têxteis que são possíveis de visualizar a olho nu quando estão nas águas. Eles têm uma

variedade de composições químicas que são de difícil degradação.

3.2 Corantes têxteis
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Os corantes têxteis vêm preocupando cada vez mais a população, devido a sua alta

capacidade poluidora e de difícil degradação. Eles são formados por pequenas moléculas que

são responsáveis pela cor e fixação na fibra têxtil (LOCATELLI; MELO, 2021).

Os corantes são divididos em diferentes classes como: azóicos, tiazina, oxazina entre

outros. Os mais utilizados pela indústria têxtil pertencem ao grupo dos reativos, eles são

compostos que contêm um grupo eletrofílico com grupo hidroxila das fibras celulósicas,

grupos amino, hidroxila e tióis das fibras protéicas além de grupos amino das poliamidas. Há

vários tipos de corantes reativos, mas os fundamentais incluem a função azo e antraquinona

(ROYER, 2008).

Devido a grande quantidade de corantes reativos utilizados pela indústria acontece a

geração de efluentes contaminados em grande número, isso ocorre durante o processo de

tingimento têxtil. Esse tipo de corante é facilmente solubilizado em água podendo ter uma

grande absorção pelo organismo, o que pode causar riscos para a saúde, pois eles também têm

propriedades carcinogênicas e mutagênicas (ROYER, 2008).

3.3 Catalisadores

Os catalisadores estão se tornando cada vez mais tecnológicos sendo produzidos em

larga escala na esfera industrial, com isso vem também a preocupação ambiental e novos

catalisadores que não agridem o ambiente são os mais procurados (SAITOVITCH; SILVA,

2005).

Os catalisadores são substâncias que geralmente conseguem diferentes tipos de

oxidação, sendo compostos por semicondutores na maioria das vezes. Para serem inseridos

em técnicas eles têm de ter singularidades como serem quimicamente e biologicamente

inertes, produzidos com facilidade, fotocataliticamente estáveis e não prejudicarem o

ambiente e os seres vivos (MENDES, 2013).

3.4 Principais técnicas para tratamento dos efluentes têxteis

Os efluentes têxteis jogados nos corpos hídricos sem tratamento poluem o meio

ambiente e consequentemente causam danos aos seres que utilizam desta água, sendo assim se

faz necessário o desenvolvimento e uso de técnicas eficientes para o tratamento dos mesmos.
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Existem inúmeras técnicas utilizadas pela indústria têxtil para tratar seus efluentes,

dentre eles estão os processos Fenton que consiste segundo Nogueira et al., (2022), na

“oxidação catalítica de ácido tartárico na presença de sais ferrosos e peróxido de hidrogênio

utilizado para degradação de compostos orgânicos”. Há o processo de adsorção sendo

eficiente apenas para volumes pequenos, seu custo é elevado além de ser um processo

demorado. O processo acontece da seguinte maneira: o efluente passa pelo carvão ativado,

sílica em gel, bauxita, resinas de troca iônica, entre outras, e assim remove o corante. Além

dessas duas maneiras há ainda a demanda química e a fotocatálise.

A demanda química é fundamentada na reação do cloro ou ozônio. Sendo o ozônio

mais eficiente e efetivo dentre isto ele ainda não produz na reação íons inorgânicos como o

cloro. Este tratamento resume-se na extração da cor por meio da clivagem das moléculas do

corante por processo catalítico (SILVA, 2013). Já a fotocatálise é uma técnica que vem sendo

estudada desde a década de 1970, ela ocorre quando a oxidação do contaminante gera

principalmente o radical hidroxila chamados de POAs. Quando exposto à luz tanto

ultravioleta como a solar e na presença de um catalisador, não gerando intermediários

nocivos, fazendo com que o corante degradado se torne biodegradável (BATISTA, 2022).

Essas técnicas são essenciais para degradação desses compostos orgânicos liberados

pelas indústrias, que danificam as águas onde são despejados. A cada dia vem se

intensificando a necessidade de novos tratamentos para diminuição da poluição que tanto

afeta a vida dos seres vivos.

3.5 Processos Oxidativos Avançados (POAs)

Os processos oxidativos avançados (POAs) vêm sendo destaque nos últimos anos,

diversas pesquisas que utilizam esse método no tratamento de águas residuais das indústrias

têxteis estão se tornando cada vez mais constantes, isso se deve por ser um tratamento

eficiente que reduz o impacto das cargas orgânicas e inorgânicas nos recursos hídricos.

Desta forma os POAs consistem na liberação de radicais livres principalmente a

hidroxila (OH-), sendo uma substância altamente reativa que é eficiente na oxidação e

degradação de substâncias tóxicas, tornando-as mais simples como CO2 e H2O. A hidroxila é

geralmente formada através de processos fotoquímicos ou outras formas de energia

(FIOREZE; SANTOS; SCHMACHTENBERG, 2014).

A oxidação dos efluentes poluídos ocorre quando o radical hidroxila ataca as

moléculas orgânicas provocando assim a absorção de um átomo de hidrogênio ou a adição
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desse átomo às ligações duplas das moléculas. Quando se utiliza uma mistura de oxidantes

com técnicas diferentes se tornam bem mais efetivos e com menor custo (MOMENTI, 2006).

3.6 A fotocatálise

As técnicas fotocatalíticas têm instigado grande interesse, visto que são eficazes na

oxidação de poluentes orgânicos em produtos não tóxicos (LIMA et al., 2015).

Resumidamente, um método fotocatalítico é composto por uma fonte de luz (geralmente UV)

e um catalisador. Ela está dentro dos processos oxidativos POAs que produzem o radical

hidroxila quando expostos a luz podendo ser UV ou solar.

A geração da hidroxila é de suma importância no processo da fotocatálise, ela é

altamente reativa e um importante oxidante, não é seletiva, agindo assim rapidamente sobre os

poluentes orgânicos. Durante esse processo da é necessário um catalisador, no qual são

substâncias químicas que, ao serem adicionadas, em pequenas quantidades, aumentam a

velocidade de reações químicas sem serem consumidas (GUSMÃO; PERGHER; SANTOS,

2017). Com isto aumenta as chances de degradação dos poluentes, eles são compostos

geralmente por semicondutores.

3.6.1 Fotocatálise Heterogênea

A fotocatálise heterogênea é um método fundamentado na excitação eletrônica de um

óxido semicondutor, e no meio dos processos oxidativos avançados (POA) é uma das

tecnologias mais promissoras com inúmeras aplicações, como por exemplo a remoção de

compostos orgânicos em efluentes (FUJISHIMA, RAO, 1997; KHATAEE et al., 2011;

ZIOLLI, JARDIM, 1996).

Neste caso o processo fotocatalítico tem início com a absorção de fótons de energia

maior ou igual à energia band gap do material semicondutor, havendo assim a promoção de

um elétron (e-) para a banda de condução (BC) e a geração de um buraco ou lacuna (h+) na

banda de valência (BV). Assim, o par elétron-lacuna formado pode participar de reações de

oxirredução com as espécies presentes no meio reacional (CASANOVA MONTEIRO et al.,

2018; HASS et al, 2020; IBHADON, FITZPATRICK, 2013; KOSERA et al., 2017).

A fotocatálise heterogênea quando é aplicada na remoção ou descontaminação de

poluentes orgânicos em meio aquoso ou gasoso, ela passa a ser denominada de degradação
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fotocatalítica e tem como objetivo promover a oxidação orgânica (mineralização)

(MACHADO et al., 2012).

4. CAPÍTULO 2 - PERCURSO METODOLÓGICO

Esta pesquisa será desenvolvida a partir de três trabalhos científicos que foram

selecionados aleatoriamente no site do Google Acadêmico, por serem relativamente recentes e

terem como principal assunto a degradação dos corantes utilizados pela indústria têxtil, tendo

a técnica da fotocatálise e ozonização como principais meios para conseguirem a

decomposição dos mesmos.

Os trabalhos escolhidos foram: Catalisadores à base de Nióbio na fotocatálise visando

a degradação de corantes da indústria têxtil, teve-se como autora deste TCC a Débora Lacerda

Barbosa, já os demais foram publicados um no VII Congresso Brasileiro de gestão ambiental

que foi a Fotocatálise solar heterogênea em efluente oriundo de indústrias têxteis tendo como

autora principal Maria Marcella Medeiros Melo. A última pesquisa selecionada saiu na

Revista de Ciências Ambientais, que traz como título Uso de ozônio para o tratamento de

águas contaminadas com corantes, a autoria principal esteve sob responsabilidade de Jordana

Alves da Cunha Silva.

As análises de cada trabalho foram feitas minuciosamente, a fim de comprar a técnicas

utilizadas por cada pesquisa, observando qual obteve melhor resultado em relação ao método

utilizado para o tratamento de efluentes têxteis que causam danos ao meio ambiente, além

disso, analisou-se qual seria mais viável economicamente.
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5. CAPÍTULO 3 - RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a análise dos três trabalhos escolhidos, que tiveram como temática principal a

degradação de corantes têxteis, observou-se o desenrolar dos mesmos e a seguir serão

demonstrados os resultados mais satisfatórios de cada pesquisa.

5.1 Fotocatálise solar heterogênea em efluente oriundo de indústrias têxteis

No trabalho de Melo et al., (2016), utilizou-se de dois efluentes um sintético e um real

onde ambos foram adicionados em erlenmeyers de 250 mL em um volume de 100 mL cada.

Os testes foram realizados em uma mesa agitadora e expostos a luz solar no período entre 11h

da manhã e 13h da tarde em dias ensolarados.

Foram realizadas duas etapas, sendo a primeira com o efluente sintético e a segunda

com o real. Em ambas as etapas foram testados dois catalisadores: TiO2 e ZnO. No final de

cada teste, as amostras foram centrifugadas por 20 minutos em uma centrífuga com

velocidade de rotação de 2.000 rpm a fim de eliminar a influência da turbidez provocada

pelos catalisadores, na leitura da absorbância das amostras utilizando o espectrofotômetro

UV-Vis.

A primeira etapa do estudo ocorreu a partir da realização de testes preliminares

utilizando o planejamento fatorial 23, com ponto central (em triplicata), na fotodegradação do

corante azul de metileno para identificar as melhores condições para aplicação em um

efluente de maior complexidade como é o caso do efluente industrial. Todos os testes foram

realizados com uma concentração de 20 mg. L-1 do corante.

As variáveis estudadas foram: pH da amostra, concentração do catalisador e tempo de

exposição ao sol. Para o azul de metileno, a variável resposta foi a redução da concentração

inicial do corante, verificada por espectroscopia na região ultravioleta e visível (UV-Vis), no

pico máximo de absorção em 664 nm.

Na segunda etapa, o efluente real utilizado no estudo foi coletado no distrito industrial

da cidade de João Pessoa. A coleta foi realizada em um córrego que desagua no riacho

Mussuré e possui forte coloração devido ao despejo clandestino de efluentes provenientes de

indústrias têxteis instaladas na região.

Posteriormente foi realizada a caracterização físico-química do efluente industrial. Os
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parâmetros investigados foram: Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Demanda

Química de Oxigênio (DQO), pH, condutividade, turbidez e temperatura. Em seguida,

aplicou-se os processos de fotocatálise heterogênea com os catalisadores TiO2 e ZnO no

efluente industrial coletado.

Para o efluente real, realizou-se a varredura espectrofotométrica (190 – 1083 nm). A

análise qualitativa baseou-se na comparação da absorbância das amostras fototratadas no

intervalo escolhido (194 a 212 nm) e a amostra bruta.

Durante a primeira etapa, os catalisadores utilizados se mostraram eficientes aliados à

exposição solar, nos testes com o TiO2 houve descoloração de 99,43 % com o azul de

metileno. A concentração do catalisador não interferiu nos resultados, já o ZnO foi o que

alcançou maior remoção, cerca de 99,5%. Enquanto ao tentar degradar o efluente real na

segunda etapa utilizando os mesmos catalisadores não se teve êxito, provavelmente devido a

grande quantidade de carga orgânica de variados tipos de corantes despejados naquele

córrego. Tentou-se degradar algo desconhecido, seria mais apropriado quando coletou-se a

amostra analisar quimicamente quais componentes estariam ali presentes, para de fato

concluir o motivo da fotocatálise solar não ter sido eficaz como no efluente sintético.

5.2 Catalisadores à base de Nióbio na fotocatálise visando a degradação de corantes da

indústria têxtil

Segundo este trabalho feito por Barbosa (2014) a metodologia transcorreu da seguinte

forma: Primeiramente foi feita a síntese do pentóxido de nióbio (Nb2O5), e depois do óxido

de nióbio dopado com molibdênio (Nb2O5:Mb), após esse processo e visando avaliar as

propriedades fotocatalíticas das amostras preparadas realizou-se testes com o corante

Rodamina B, observando se iria ocorrer algum tipo de degradação ao ser adicionado às

amostras sintetizadas em laboratório, isso foi possível utilizando um reator em batelada

coletando uma amostra de 8 mL e cuja radiação era proveniente de três lâmpadas.

O Rodamina B foi preparado pela diluição do corante em água destilada com

concentração de 2,50 mg/L, ao todo foram preparadas 7 soluções sendo elas 150 mL de

Rodamina B, 150 mL de Rodamina B com 0,15g de Nb2O5:Mb, 150 mL de Rodamina B sob

radiação UV, 150 mL de Rodamina B com 0,15g de Nb2O5:Mb sob radiação UV, 150 mL de

Rodamina B com 1,5g de Nb2O5:Mb sob radiação UV, 150 mL de Rodamina B com 0,15g de

Nb2O5 sob radiação UV e por último 150 mL de Rodamina B com 1,5g de Nb2O5 sob radiação



21

UV.

Utilizou catalisadores à base de nióbio e a fotocatálise foi através da radiação de

lâmpadas UV e não solar como na pesquisa anterior. Os principais resultados obtidos neste

trabalho foram 68% com 1,5g do catalisador Nb2O5 puro e 1,5g Nb2O5:Mo dopado que

degradou 41% do corante como mostram os gráficos a seguir.

Gráfico 1 Descoloração da Rodamina B sob efeito de 1,5mg/L do catalisador de

Nióbio dopado com Molibdênio utilizando radiação UV.

Fonte: Barbosa, (2014).

Gráfico 2 Descoloração do Rodamina B com catalisador na concentração 1,5mg/L de

Nb2O5 com radiação UV.

Fonte: Barbosa (2014).

O catalisador puro ele possui banda gap próximo do fotocatalisador TiO2 que é

frequentemente utilizado durante esses processos, além dessa característica ainda tem alto

índice de acidez e de área superficial para contato (LOPES et al., 2013).
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Os outros resultados deste trabalho foram bem abaixo desses dois, quase que

imperceptíveis. Como utilizou-se concentrações diferentes para esses catalisadores fizeram-se

alguns testes, mas apenas esses expostos anteriormente foram significativos.

5.3 Uso de ozônio para o tratamento de águas contaminadas com corantes

De acordo com o trabalho de Silva et al., (2020), foi construído um ozonizador de ar

baseado no efeito corona, sendo alimentado pelo ar atmosférico produzindo assim excesso de

ozônio. Usou-se um reator batelada preenchido com 2,5 L de solução com corante, para a

entrada de ar ozonizado dentro do reator que ocorreu através de um difusor ascendente de

bolhas.

Foram preparadas soluções aquosas contendo 10 mg/L de cada corante sendo eles o

alaranjado de metila, azul de metileno e o verde malaquita. Coletaram-se alíquotas dessas

soluções para a análise da absorbância e comprimento de onda para conseguir observar se

houve descoloração dos corantes. Em relação a degradação foi realizada a oxidação da

matéria orgânica pela técnica de demanda química de oxigênio (DQO). Na DQO foi utilizado

um oxidante forte (dicromato de potássio) em meio ácido, em temperatura elevada, na

presença de um catalisador (sulfato de prata) e inibidor de cloretos (sulfato de mercúrio). As

DQOs foram avaliadas no espectrofotômetro na região do visível.

Este trabalho foi um dos mais recentes encontrados com essa temática e que difere dos

demais escolhidos não tendo a fotocatálise como método para degradação de corantes da

indústria têxtil.

Para descobrir a eficácia dessa técnica mediu-se o percentual de descoloração das

soluções dos corantes alaranjado de metila, azul de metileno e verde malaquita. Tendo como

fruto cerca de 90% de descoloração do azul de metileno e verde de malaquita em um tempo

de 25 min já o alaranjado de metila só alcançou essa porcentagem com 40 min de reação,

segundo Silva et al (2020), isso acontece devido ele ser um azocorante esses compostos têm

ligações duplas entre nitrogênios (N = N) o que dificulta a quebra dela e consequentemente a

descoloração desse composto.

Com relação a degradação desses compostos houve redução de 99% da DQO do azul

de metileno quando a vazão de ar ozonizado foi de 5 L/ min, já quando foi de 7,5 L/ min teve

cerca de 85%, a vazão interferiu no processo de degradação como observado nos percentuais

calculados. Já o amarelo de metila houve redução da DQO apenas de 40% bem inferior ao
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azul de metileno isso ocorreu possivelmente devido suas composições, o amarelo de metila é

do grupo azo o que deve ter dificultado a degradação do mesmo. A seguir será exposto um

quadro fazendo breve resumo dos trabalhos.

Quadro 1: Resumo de cada trabalho

Trabalho 4.1 Trabalho 4.2 Trabalho 4.3

➢ Fotocatálise Solar;
➢ Efluente real;
➢ Catalisadores TiO2 e

ZnO;
➢ Efluente sintético

(azul de metileno);

➢ Catalisadores a base
de Nióbio;

➢ Síntese de
catalisadores;

➢ Rodamina B;
➢ Fotocatálise UV

➢ Ozonização
➢ Efeito corona
➢ Catalisador Ag2SO4;
➢ Azul de metileno,

alaranjado de metila
e verde de malaquita;

Ao analisar o quadro anterior é possível ver que ambas as pesquisas utilizam-se de

catalisadores ao realizarem as reações, isso se deve por serem importantes substâncias que

conseguem acelerar o processo de reação química e não são consumidos. Todos os trabalhos

estudados demonstraram potencial para degradação de corantes têxteis, o que obteve menor

porcentagem foi o estudo de catalisadores a base de nióbio cerca de 68% e o com maior

potencial deu-se a degradação do azul de metileno que tanto no processo de ozonização

quanto na fotocatálise com catalisadores TiO2 e ZnO foram acima ou igual a 99%.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme o estudo feito com as três pesquisas pode-se concluir que catalisadores

eficientes são importantes aliados no processo da fotocatálise e que esse método tanto pode

ocorrer pela luz solar quanto pela UV. Além disso, a ozonização se mostrou eficaz

principalmente na solução azul de metileno que obteve 99% de degradação. Tanto a

fotocatálise solar como a ozonização são técnicas que podem ser utilizadas na degradação do

corante azul de metileno com excelência.

Mostrou-se também que os catalisadores a base de nióbio Nb2O5 e Nb2O5:Mo quando

utilizados 1,5g de cada um à sua atividade fotocatalítica foi superior às demais concentrações

e que o catalisador puro teve mais eficácia do que o dopado com molibdênio. A concentração

de ambos apresentaram-se na mesma proporção, porém a degradação não foi a mesma, isso

ocorreu por que houve uma diminuição de acidez ao ser adicionado o Mo e por conseguinte a

ação catalítica teve redução.

A pesquisa que demonstrou ter melhor desempenho ao degradar corantes da indústria

têxtil, maior facilidade de desenvolvimento e menor custo durante todo o processo de trabalho

foi a fotocatálise solar pois, utilizou-se basicamente da luz solar, catalisadores. As análises

das amostras foram feitas através de espectroscopia que na maioria dos laboratórios ele está

presente por ser imprescindível no andamento da ciência.

As demais pesquisas necessitavam de mais aparato tecnológico como para utilizar o

ozônio, era necessário a produção do ozônio através de um ozonizador e a aplicação de

catalisadores à base de nióbio precisava-se de um reator em batelada.
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